8ª AULA DO CURSO DE CRISMA
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I-  História da Salvação- Preparação para o Messias- resumo

Tempos depois do último profeta, o povo esperava mais um emissário de Deus. Um novo profeta? Um enviado? Ou, quem sabe, o próprio Messias?

Nesta época, vivia próximo a Jerusalém um homem chamado Joaquim, próspero pastor, justo e piedoso, com sua mulher Ana. Apesar de bons e generosos, Deus não os abençoava com uma descendência. Este fato provocava preconceito em relação ao casal.

Triste e humilhado, Joaquim se retirou para o deserto, onde rezou e pediu a Deus que o abençoasse. Deus ouve Joaquim e, em sua volta, Ana concebe e dá a luz uma menina na qual coloca o nome de Maria.

Maria era uma menina especial, pois Deus a escolheu para ser mãe do seu filho, o Messias que havia de nascer. Por isso, Maria é chamada de “Imaculada Conceição”, ou seja, por nascer sem a marca do pecado original, já que a mãe do Messias não deveria carregar a marca do pecado (o reconhecimento da Igreja só veio em 1854 na Bula Ineffabilis Deus do Papa Pio IX). Isso foi confirmado por Maria em sua aparição em Lourdes (1858).

Quando Maria atingiu a idade para o casamento (( 13 anos), casou-se com José, carpinteiro da cidade de Nazaré. José aceitou-se casar com Maria, mesmo sabendo que ela havia dedicado sua virgindade a Deus.

Havia um sacerdote chamado Zacarias que também era um homem justo e piedoso. Zacarias era casado com Isabel e eles não tinham filhos, pois Isabel era estéril; além disto, eles já estavam muito velhos para terem um filho.

Certa vez, Zacarias (cumprindo suas funções de sacerdote) entrou em um lugar reservado do templo com oferendas, enquanto o povo o aguardava do lado de fora. Um anjo do Senhor apareceu-lhe e disse: “Não temas... a seu tempo” (Luc 1, 13-20). O povo estranhava sua demora; quando Zacarias saiu, explicou sua visão através de gestos.

Isabel concebeu e por cinco meses se ocultava dizendo: “Eis a graça que o senhor me fez, quando lançou os olhos sobre mim para tirar a minha desonra entre homens”(Luc1,25).

Isabel já estava no sexto mês quando um anjo do Senhor apareceu na cidade de Nazaré a uma virgem chamada Maria.

Maria estava em casa quando o anjo apareceu-lhe dizendo: Ave, cheia de graça, o Senhor é contigo” e continuou: “não temas... impossível (Luc 1, 30-37) e Maria respondeu: “Eis aqui a serva do Senhor, faça-se segundo a sua vontade” (Luc 1,38).

Maria então foi à cidade de Judá visitar Isabel e ajudá-la no que fosse preciso.

Quando Maria chega à casa de Isabel, o filho que Isabel carregava no ventre se estremeceu de alegria. Este é considerado o primeiro encontro de Jesus e João Batista, ambos ainda no ventre de suas mães. Isabel então exclama: bendita és tu entre as mulheres e bendito é o fruto de teu ventre... ditas” (Luc 1, 42-45) e Maria respondeu com uma das mais lindas orações da Bíblia, o Magnificat, também chamado cântico de Maria (Luc 1, 46-56).

Maria ficou com Isabel cerca de três meses, depois voltou para casa.

Isabel deu à luz, e, no oitavo dia, quando foram circuncidar o menino, queriam por-lhe o nome de Zacarias, assim como o pai, mas Isabel interveio dizendo que ele se chamaria João. Amigos e parentes protestaram dizendo que ninguém da família se chamava João. Perguntaram então a Zacarias, deram-lhe uma tábua para que ele escrevesse o nome que o menino deveria ter. Quando ele escreveu ‘João’ sua língua se soltou e ele voltou a falar bendizendo a deus com um cântico chamado  Benedictus (Luc 1, 69-79).

Quando Maria retornou da casa de Isabel, José percebeu que ela estava grávida. Por um ato de amor José decidiu abandonar Maria em segredo para não difamá-la, mas um anjo do Senhor apareceu-lhe em sonho e disse-lhe: “José, filho de Davi, ..., pecados”(Mat 1, 20-21).

Naquele tempo, o imperador César Augusto decretou que todo o império romano iria passar por um ressenceamento. Todo homem iria à cidade onde nasceu e se alistaria com sua família.

José era da cidade de Belém, por isso foi com Maria para lá. Chegando a Belém completaram-se os dias de Maria. José  procurou uma hospedaria, mas não encontrou vagas, pois a cidade estava muito cheia. Maria acabou dando à luz em uma gruta que servia como estábulo.

Completados os oito dias para circuncisão, colocaram no menino o nome de Jesus e o levaram para ser apresentado no templo; isso foi feito para que se cumprisse a escritura, que diz: “todo primogênito do sexo masculino será consagrado ao Senhor” (Exo 13,2).

No templo estava um homem chamado Simeão. Deus disse a Simeão que ele não morreria sem antes ver o Messias. Quando Maria encontra Simeão, ele toma Jesus nos braços e diz: “Agora, senhor, ..., povo de Israel”(Luc 2, 29-32). E Simeão volta-se para Maria e diz algumas palavras que hoje são conhecidas como a profecia de Simeão: “Eis que este menino... muitos corações” (Luc 2, 34 e 35).

Heródes, que era o governador local, na época, foi avisado do nascimento do rei dos judeus. Temendo por seu poder, Heródes manda matar todos os garotos de até 2 anos.

Avisado em sonho da intenção de Heródes, José parte com Maria para o Egito. Assim se cumpria mais uma vez as escrituras: “Eu chamei do Egito meu filho” (Oséias 11,1).

Após a morte de Heródes, José é novamente avisado em sonho para voltar à Palestina. José volta e se estabelece em Nazaré (Mat 2, 13-22).

José e Maria iam a Jerusalém todos os anos para a festa da páscoa. Em uma dessas idas a Jerusalém, Jesus, que tinha doze anos, ficou na cidade enquanto seus pais voltavam. Após um dia de caminhada, José e Maria notaram a falta de Jesus e voltaram a Jerusalém, mas só encontraram três dias depois, no templo, em meio a doutores e sacerdotes. Todos estavam maravilhados com a sabedoria das palavras daquele menino.

Maria então disse-lhe: “Meu filho, que fizeste? Seu pai e eu andávamos a sua procura, cheios de aflição” e Jesus respondeu: “Por que me procuravas? Não sabes que devo ocupar-me das coisas de meu Pai?”(Luc 2, 41-52).

Eles não entenderam direito o que Jesus havia falado. Em seguida, Jesus voltou com eles para Nazaré.

Nenhum outro fato é narrado sobre a vida de Jesus dos doze anos até a idade adulta.

Alguns anos depois, surgiu um homem que dizia: “Fazei penitência porque está próximo o reino dos céus” (Mat 2,2). Na verdade, este homem era João, filho de Zacarias e Isabel, que veio com a missão de preparar o povo para Jesus, cumprindo o que havia sido dito pelo profeta Isaías: “Prepararei o caminho do Senhor, endireitarei suas veredas” (Isa 40,3)

João foi singular, os judeus o ouviam, os fariseus o respeitavam e as autoridades o temiam, tal a força de suas pregações.

João tinha uma vida de orações e penitências, tal que pregava. Vivia no deserto, vestia-se com peles de camelo e comia gafanhotos e mel silvestre. As pessoas iam até ele, confessavam seus pecados e eram batizados. João pregava um batismo de conversão e remição dos pecados.

Quando lhe perguntavam sobre o que deviam fazer para chegar à salvação, João respondia: “Se tiveres duas túnicas dá uma ao que não tem, ...” (Luc 3, 10-14). Quando lhe perguntavam se ele era o Messias, João dizia: “Depois de mim vem outro mais poderoso do que eu, ..., Espírito Santo” (Mar 1, 7-8).

Certa vez, várias pessoas, entre elas Jesus, foram até o rio Jordão para serem batizados. Quando chegou a vez de Jesus, João exclama: “Eis o cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo” (Joa 1,29) e não queria batizar Jesus dizendo: “Eu devo ser batizado por Ti e Tu vens a mim”, então Jesus respondeu: “Deixa por agora para que se cumpra a justiça completa”(Mat 3, 13-15) - referindo-se à nova lei que vinha, onde o superior se faz servo. João batiza Jesus, quando vem o Espírito Santo em forma de pomba sobre Ele, os céus se abrem e se escuta uma voz: “Eis meu filho muito amado no qual ponho minha afeição” (Mac1,11).

Pouco tempo após o batismo de Jesus, João é preso por Heródes após ter reprovado se pecado (Heródes tomou a mulher de seu irmão, Herodíades).

Heródes deu uma grande festa em comemoração ao seu aniversário. A certa hora Heródes pediu a uma jovem que dançasse para ele, oferecendo-lhe o presente que quisesse em troca da dança.

A jovem dançou, e, influenciada pela mãe (Herodíades, que odiava João), pediu a cabeça de João Batista em uma bandeja de prata. Heródes tentou em vão dissuadi-la, pois temia João, mas tendo empenhado sua palavra, mandou executar João (Mar 6, 17-29).

Pouco antes de ser morto João, manda que seus discípulos passem a seguir Jesus, explicando-lhes que Jesus era o verdadeiro Messias.

João Batista é considerado o último e o maior profeta do antigo testamento, é o elo entre o Antigo e o Novo Testamento.

JULGAR

II-  Reflexão

Nem mesmo a melhor semente tem muita chance de germinar em terreno despreparado, é preciso arar, adubar, irrigar, etc, antes de jogar as sementes.

O profeta Malaquias já dizia: “Eis que envio meu mensageiro diante de ti para te preparar o caminho” (Mal 3,1). Este foi o trabalho de João Batista. “João era uma lâmpada que arde e ilumina” (Joa 5,35). Certa vez, Jesus se referiu a João Batista como: “entre os filhos das mulheres, não surgiu outro maior que João Batista” (Mat 11,11). Podemos ver agora a importância da missão de João.

Quantos ‘João Batistas’ existem hoje preparando o coração dos homens para que a palavra de Deus possa encontrar terreno adequado no coração dos homens?

Você é capaz de dizer o nome de três ‘João Batistas’ do nosso tempo?

AGIR

III- Debate

Descreva três atitudes que você tem que contribui para preparar os caminhos para Jesus.

Descreva três atitudes que você pretende passar a ter que contribuam para preparar os caminhos de Jesus.

IV-  Material de estudo sugerido

Retire dos evangelhos passagens que mostrem a missão de João Batista (o nascimento não precisa). Pesquise em Mt 3, Mt 11, Mc 6, Lc 3, Jo 1, Jo 3. Faça um comentário da missão de João Batista a partir das passagens pesquisadas.

